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OTPAVA OONFERENCIA—ORA...4 DOR: DR. ROQUETTE PINT* — TILEMA: NOSSA GENTE ,I 
As palestras de inverno org4 nizadas sob os auspicies do Curel so Jacobina vão se realizandoi cone aresoluta regularidade e tenS tido a seu favor, nee so o exit - esperado, graças Ss personalida des escolnicias para o desenvolvi meato do 'program a elevado 

instructiVo -0 ameno, como o be nefico influxo de dies luminos e de benigna temperatura. A sexta-feira de hontem, real gada com as pompas de sol viv — mais alacres que estiva-es , proporcionou todo o brilho a ,' acto e relative bem estar 6. as ' semblea elegante e culta que, nu-4. , meros , vem assistia -do a inte-0, reesante-serie de conferencias naj caeca sala da 13ibliotheca. Na.cio4 nal. , O orador de hontem Poi o Sr./ Dr. Roquette Pinto que accedera em dissertar sobre o theme 
acocnofnerveinteciasda. ore 
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Almeida, Raja Gabaglia, Rodrigo Oetavio e Bourguy ue Mendongae teve a palavra o Sr. Dr. Itel , quette Pinto. 
, O orador começou dizendo quo , a conferencia devia ter sido adia-, da, até que se conseguisse Coec 

respeito, mas se não sa bemosbem de nós mesmos  se .pode ao lo e no e imaginar , 0. oete de viamos 

nohr  eemr ci de uan factoto  otl acc4odsasda, osgehnate p  . 

sere 
Fez um parallelo entre o Bra, sil e o Canadá, a Argentina e a Chile e, as.tignala,ndo que estes paizes exportam mais do clue nós estranha tal facto tanto a nossa terra 6 dadivosa e boa e o nosso povo laborioso e manse. 
Procura a razão de ser dessa 

inferioridade, e estuda a forma-ção da nossa gente, descrevendo os cara.steristicos do mulato, do caboclo e do callus°. 
Contraria a opinião de que o caboclo .seja o 'typo funda,mentaf 

lia nossa raga, visto que a lm0 fortageo dos negros foi anterior ,a dos europeus. 
Diz que o typo corrente do ea., bpclo deriva do cruzamento do indio e o europeu; sendo que nesse consoroio se excentua o ele-mento indio e que na fusão do negro cone o brittle° este é quee predomina. 
E narra uen caso interessants, em que o cruzamento evidencioul o seu caminhar victorioso para a.4 extinceão das races intermedia-, rias. Viu que em braços de umai negra urna ereanga loura, quo; era sua neta, estava plasmada a4 solução do problema e na 10u5a4 traça uni schema provando come, de um casal de africanos cora 04 concurs° de sangue europeU nas4 co, ape's varies transfusões, um 

brasileirinha branca, loura, del oilbellos annellados, carregadai Der sua ayeó retinta, documentan-do um dos factos mais curios Que na sua vida tem observado. Entra em detalhes anthropol gicos; expõe aspectos da questa negra no Brasil, assegurando qu o negro vae desapparecendo pa multiplos processos. 
Baseando-se em recenseamena tos operados em 1872, 1900 e 191X diz que a percentagem dos bran,4 cos era de 38 °¡", no primeiro; 44 44 0¡0, no segundo, e de 50 olo ne ultimo, emquanto a dos negras/ de 16 .1°, 12 "I° chegou 6, de - .4 9 010 e esse graphic°, provando! que os brancos augmenbaram 4 , os negros diminuiram 6 das maid I agradaveis bases pare o estude da nossa_ gente.

i A conferencia se enriquece aind 
de observações ethnogna,phica 
determinando as tendencies do
negros procedentes de Guiné, Cm. 

, go, Cabinda, Loanda e Benguellai 
não sendo menos interessante a 
parte relativa h. influencia dO 
meio ,physice observado na Amei 
rica do Norte e aqui mesmo. 

Nessa visão do conidnto, 40 
orador expõe os fundamentos es,
senciaes da nossa gente co-mo ella 
se formou e se desenvolveu e 04 
que ella p6de fazer. 

E se a nossa gente não ()liege* 
a Uni ponto apreciavel, declara, 
que foi por grave crime da mul 
lher — pela falta de educação de 
seus filhos. 

"Volta de um paiz, continuA 
em que morreram os Inoços, Odi 
velhos e até as crianças; so fiara 
de uma catastrophe ficou um moa-. - 
tão de mulheres em meio de rul-e 
nas, cercada da desrnoralizaças' 
de uma derrota, entre inimigos 
tripudiando de, victoria, cereadaS 
de todos os perigos e sujeitas s y
inominaveis vicissitudes, Polo 
bem, essas mulheres lutaram., 
venceram e forinaram uma na-
cionalidade robusta e digna. 'LI 
passado da nossa gente 6 mats, 
ou menos esse, o presente tarn-
bem e quanto ao future, esta el104 
no coração da mulher brasileira.*,' 

Applausos enthusiasticos pon-
tuaram essa peroração vehemen-e 
te e patriotica e o Sr. Dr. Roque-) 
te Pinto recebeu, epos os com-
primentos da maioria do audi-
torio. 
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